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O ano de 2015 não foi bom para economia 
brasileira, que fechou o ano com retração 
de 3,8% no PIB. Entre os setores econômi-
cos, apenas a agropecuária cresceu, 1,8%, 
enquanto que a indústria recuou 6,2% e 
os serviços 2,7% (dados Insti tuto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatí sti ca (IBGE). A 
pressão infl acionária, desemprego cres-
cente e  taxas de juros elevadas deteriora-
ram o poder de compra dos consumidores 
e prejudicaram os investi mentos. Ainda 
segundo dados do IBGE, as despesas de 
consumo das famílias recuaram 4% no 
ano passado e a formação bruta de capital 
fi xo retraiu expressivos 14,1%. Some-se a 
isso a intensa instabilidade políti ca e a se-
vera crise fi scal que se estendeu durante  
o decorrer do ano passado.  

Esse conjunto de fatores refl eti u negati -
vamente nas expectati vas e no desempe-
nho do agronegócio nacional, tendo pe-
sado principalmente sobre os resultados 
da agroindústria e do setor de serviços. 
Mesmo assim, impulsionado por ati vida-
des voltadas ao mercado externo e pelo 
crescimento da produção agrícola “dentro 

Fonte: Cepea/USP e CNA

da porteira”,  de janeiro  a dezembro de 
2015, em comparação com 2014, o agro-
negócio acumulou alta de 0,54%.

O Índice de Confi ança do Agronegócio, 
elaborado pela Federação das Indústrias 
de São Paulo (Fiesp) e pela Organização 
das Cooperati vas Brasileiras (OCB), acu-
mulou queda de 9% ao longo de 2015. 
Cabe destacar que, no quarto trimestre 
do ano passado, o índice voltou a crescer 
em relação ao trimestre anterior, subindo 
1,9 ponto ante aos 82,4 pontos no tercei-
ro trimestre deste ano. Lembrando que 
pela metodologia do estudo, uma pon-
tuação abaixo de 100 pontos indica baixo 
grau de confi ança e, superior a 100 pon-
tos, demonstra que há oti mismo.

 Os números das insti tuições indicam que 
esta melhora na expectati va no quarto 
trimestre de 2015 foi resultado de aspec-
tos positi vos para o agronegócio, como 
as perspecti vas de bons preços em reais 
para produtos agrícolas. E, de aspectos 
negati vos,  caso do quadro geral de incer-
tezas existente  na economia brasileira, 
em especial  os aumentos nos custos de 
produção. 

Entre as cadeias analisadas individu-
almente pelo Cepea/Esalq-USP, com o 
apoio da Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA), a cadeia 
da soja registrou a alta mais expressiva 
no acumulado de 2015:   +9,69%. Com 
isso, a renda anual desta cadeia saltou 
para R$ 91,39 bilhões – em valores de 
2015. A cadeia da cana também regis-
trou expansão no ano, de 5,01%, ele-
vando a renda esti mada em 2015 para 
R$ 113,26 bilhões. 

Na cadeia da bovinocultura de corte, a 
variação no ano foi modesta, mas posi-
ti va: 2,48%, o que em valores monetá-
rios correspondeu a uma renda de R$ 
188,14 bilhões.

O desempenho das cadeias do algodão 
e do leite foi negati vo em 2015, com a 
retração na cadeia do algodão chegan-
do a 16,10%, o que, em termos mone-
tários, reduziu a renda esti mada para 
R$ 13,40 bilhões no ano. Na cadeia do 
leite, a retração foi de 12,34%, o que 
implicou em uma renda anual esti mada 
em R$ 52,24 bilhões.
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Gráfi co 2 – Taxa de variação do segmento de Insumos nas cadeias selecionadas
janeiro a dezembro/2015 - %

Fonte: Cepea/USP e CNA

1.2. Ati vidades primárias:

No segmento primário, a cultura do algo-
dão registrou baixa de 16,49% na renda, 
no acumulado de 2015. Tal desempenho é 
resultado do menor volume de produção 
no ano, tanto para pluma quanto caroço, 
já que os preços apresentaram ligeira alta.  
Segundo informações da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), o recuo 
da produção nesta safra foi refl exo princi-
palmente da menor área plantada, resul-

tado de estoques domésti cos e externos 
elevados. Quanto às cotações, os preços 
do algodão em pluma esti veram predomi-
nantemente em alta, se recuperando logo 
no primeiro trimestre da forte queda de 
2014. Segundo a equipe Algodão/Cepea, 
a diminuição da safra brasileira 2014/15, 
somada a maior paridade de exportação, 
deu suporte a sucessivos reajustes.

Com preços e volumes em baixa, a renda 
com a produção de leite também recuou: 

17,26% no acumulado do ano, em com-
paração com 2014. Ao longo do ano, 
as consecuti vas retrações de preços, e 
custos em alta, inviabilizaram a produ-
ção de leite em diversas propriedades. 
Muitos produtores, em especial de pe-
quena escala, optaram por abater as 
vacas, frente aos preços atrati vos da ar-
roba. No últi mo trimestre do ano, o re-
cuo dos preços se estendeu ainda mais, 
devido, principalmente, ao aumento da 
captação e à demanda enfraquecida 
pelos derivados lácteos.

1. Evolução dos segmentos no 
primeiro semestre de 2015

1.1. Insumos 

A renda do segmento de insumos recuou 
para três cadeias: algodão, bovinocultura 
de corte e de leite. Os menores volumes 
de ferti lizantes e defensivos adquiridos 
pelos produtores de algodão explicam o 
desempenho negati vo do segmento de 
insumos voltado à cultura. Nas cadeias 
da pecuária, o desempenho negati vo do 
segmento de insumos refl eti u o menor 
volume dos medicamentos, do sal mineral 
e do óleo diesel, em comparação a 2014. 

Nas cadeias da cana e da soja, o segmen-
to de insumos registrou  crescimento, 
com destaque para a melhoria  da renda 
dos insumos para soja: 9,81% no ano. O 
aumento geral nos preços dos principais 
insumos usados na lavoura de soja expli-
ca tal expansão. A renda com os insumos 
desti nados à cana cresceu 2,22%. Na ca-

deia da cana, os maiores preços de ferti li-
zantes e óleo diesel justi fi cam tal alta. 

De forma geral, a escalada do dólar fren-
te ao Real ao longo de 2015 pesou sobre 
os custos dos principais insumos uti liza-
dos nas cadeias agropecuárias: ferti lizan-
tes e defensivos ti veram seus preços em 
aceleração durante todo o ano. No caso 
dos ferti lizantes, as maiores cotações no 
mercado interno refl eti ram diretamen-
te sobre o volume importado: queda de 
12,3% na comparação anual, assim como 
a entrega aos produtores, que reduziu 
6,1%. Essa fraca demanda é resultado do 
encarecimento do insumo, da elevação 
dos juros e da redução de preços para al-
gumas culturas.

A alta do dólar também pesou negati va-
mente no faturamento da indústria de 
defensivos. Assim como nos ferti lizantes, 
grande parte da matéria prima usada na 
formulação de defensivos agrícolas é im-
portada. Além disso, o estoque acumula-

do do insumo pelos produtores rurais 
também pesou no ritmo de vendas ao 
longo de 2015. Segundo dados do Sindi-
cato Nacional da Indústria de Produtos 
para Defesa Vegetal (Sindiveg), a previ-
são mais recente sobre o faturamento 
com as vendas de defensivos em 2015 
(dados mais atuais publicados pelo Sin-
dicato)  indica uma queda de 23% em 
relação à 2014. Para o Sindiveg, além 
da alta do dólar, esta retração refl eti u 
o atraso na liberação do crédito rural, e 
também seu custo mais caro. 

Os agentes ligados à produção de in-
sumos para agropecuária manti veram 
postura cautelosa ao longo de 2015. O 
cenário políti co e econômico adverso 
no mercado interno (crescimento do 
desemprego e alta dos juros) provocou 
redução nos investi mentos  em produ-
ção. O dólar valorizado frente ao Real 
elevou os custos de produção e, com 
isso, os estoques foram usados como 
manobra para evitar perdas.
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Na cadeia da bovinocultura de corte, a 
baixa oferta de animais prontos para o 
abate, refl exo da queda no volume de bo-
vinos vivos (7,07%), seguiu puxando a co-
tação dos animais: alta de 7,68% no acu-
mulado do ano. Segundo pesquisadores 
da equipe Boi/Cepea, pelo terceiro ano 
seguido os preços em todos os elos da 
pecuária de corte esti veram em alta. Esta 
sustentação das cotações resultou princi-
palmente da baixa oferta de animais para 
o abate, relacionada a questões climáti -
cas. Além de as chuvas terem sido abaixo 
da média, de 2013 até meados de 2015, 
em diversas regiões produtoras,   prejudi-
cando  as pastagens, o desenvolvimento e 
a engorda dos animais, o abate de matri-
zes em anos anteriores reforçou a queda 
na disponibilidade interna presente. Dada 
a combinação de fatores, a renda com a 
produção de bovinos prontos o abate per-
maneceu sem grandes alterações no acu-
mulado de 2015, crescendo 1,58%.  

Na cultura da cana, preços e volume em 
alta favoreceram a expansão da renda em 
2015: a taxa de 7,16%. A perspecti va de 
maior produti vidade dos canaviais expli-
ca as esti mati vas positi vas de produção. 
Segundo dados da Conab, a área planta-
da com cana cresceu apenas 0,6% entre 
2014 e 2015. Paralelamente, a produti vi-
dade registra perspecti va de alta em 3,9%. 

Dentre as cadeias acompanhadas, a renda 
com a cultura da soja registrou o cresci-
mento mais expressivo em 2015, 11,03%. 
Este resultado está ligado ao maior volu-
me de produção do grão (11,74%), uma 

vez que em preços o cenário foi de ligeira 
baixa: 1,42%, já descontada a infl ação. 
Cabe destacar, que este menor patamar 
de preços se relaciona aos melhores ní-
veis prati cados no ano passado, uma vez 
que ao longo de 2015 o cenário geral foi 
de aceleração. Já em volume, o cená-
rio de alta deve-se ao aumento em área 
(6,36% ao ano) e produti vidade (5,5% ao 
ano). Segundo a equipe Grãos/Cepea, 
em 2015 foram registrados recordes de 
produção e exportação da soja brasileira. 
A oferta mundial também foi recorde e 
pressionou as cotações externas. A que-
da nos valores domésti cos só não foi mais 
acentuada porque a elevação dos embar-
ques e a desvalorização do Real levaram a 
uma relati va sustentação.

1.3. Ati vidades da indústria

As rendas das indústrias de abate de bo-
vinos e do setor sucroalcooleiro foram as 
únicas a registrar expansão no acumulado 
de 2015: 10,18% e 4,90%, respecti vamen-
te. Na indústria de abate, tal resultado se 
deve aos maiores preços prati cados no 
período: alta de 10,36%, pelos moti vos já 
mencionados na seção anterior.

Na indústria sucroalcooleira, a expansão 
da renda no ano (4,90%) foi condicionada 
pelas maiores cotações do açúcar (5,76% 
ao ano já descontada a infl ação), e pelo 
maior volume produzido do etanol hi-
dratado (7,40%). Como observado para 
outras commoditi es, o principal fator 
que justi fi ca a aceleração nas cotações 
do açúcar está ligado à desvalorização do 

real. Ao mesmo tempo, pesquisadores 
do Cepea também destacam a pressão 
de alta nos preços externos, refl exo do 
défi cit global de açúcar na safra mundial 
2015/16 (iniciada em outubro). 

No caso do etanol hidratado, o aumento 
na produção refl eti u a demanda aqueci-
da pelo combustí vel, que ganhou com-
peti ti vidade em resposta ao estí mulo de 
medidas ofi ciais que elevaram a com-
peti ti vidade do biocombustí vel frente 
à gasolina. Em contraparti da, pesquisa-
dores do Cepea destacam que os preços 
dos etanóis seguiram sem grande varia-
ção em relação a 2014, fazendo deste 
o quarto ano seguido de estabilidade. 
Com isso, muitas usinas não consegui-
ram compati bilizar preços estáveis com 
custos crescentes e, segundo dados da 
UNICA, até fi nal da safra 2014/2015, ao 
menos mais dez empresas do setor de-
vem encerrar ati vidades.

Na indústria de processamento do al-
godão, o baixo volume processado de 
fi bras e o menor patamar de preços pe-
saram fortemente no desempenho da 
ati vidade, refl eti ndo queda de 26,74% 
na renda do segmento. O menor volume 
de produção foi apontado pelos agen-
tes das indústrias têxteis e de vestuário 
como resultado da concorrência com 
produtos importados e do cenário ma-
croeconômico desfavorável, com o mer-
cado interno desaquecido. Para as co-
tações, conti nuou pesando os elevados 
valores prati cados no mesmo período de 
2014, já que, em 2015, a tendência foi 
de elevação.

Gráfi co 3 – Taxa de variação do segmento Primário nas Cadeias selecionadas
janeiro a dezembro/2015 - %

Fonte: Cepea/USP e CNA
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Gráfi co 4 – Taxa de variação do segmento Industrial nas Cadeias selecionadas
janeiro a dezembro/2015 - %

Gráfi co 5: Taxa de variação do segmento de Serviços nas Cadeias selecionadas
janeiro a dezembro/2015 - %

Fonte: Cepea/USP e CNA

Fonte: Cepea/USP e CNA

Na indústria de derivados da soja, o ce-
nário também foi de retração: 3,14%, 
pressionado pela retração dos preços 
do farelo, principal derivado da indús-
tria de processamento de grãos de soja. 
Em  geral, a retração nos  preços do fa-
relo relaciona-se ao alto nível prati cado 
no ano passado, enquanto para volume, 
a variação positi va refl ete os incremen-
tos nas vendas ao mercado externo. O 
Brasil embarcou de farelo de soja, 14,83 
milhões de toneladas em 2015, aumento 
de 8,1% em relação ao volume exportado 
em 2014 (13,72 milhões de toneladas) , o 
maior volume da história.

No balanço de 2015 mostra que, a ren-
da com a produção de derivados do leite 

também registrou forte queda: 61,74%. 
Esta queda se justi fi ca pela expressiva 
retração nos volumes e preços de todos 
os derivados do leite, com destaque para 
queijos e manteiga. Segundo pesquisa-
dores do Cepea, a produção declinante 
refl eti u a menor demanda no mercado 
interno, e também o défi cit nas exporta-
ções. 

1.4. Serviços

O segmento de serviços, que refl ete o com-
portamento do comércio, transporte e ou-
tros serviços, cresceu apenas nas cadeias 
da cana e da soja. Na cadeia da cana, os 
maiores volumes produzidos de cana-de-
-açúcar e do etanol hidratado explicam o 

crescimento neste últi mo segmento. Já na 
cadeia da soja, o crescimento na produção 
de grãos e dos derivados (óleo e farelo) ex-
plica o desempenho dos serviços.

Nas demais cadeias, o cenário foi de baixa 
para o segmento de serviços. Na cadeia 
do algodão, o recuo na renda de todos os 
segmentos pesou sobre os serviços da ca-
deia. Na cadeia da bovinocultura de leite, 
a menor captação de leite cru, e o proces-
samento em baixa de todos os derivados 
justi fi cam a queda no segmento de servi-
ços em 2015. Já na cadeia da bovinocultu-
ra de corte, os menores volumes transa-
cionados de animais prontos para o abate 
responderam pela queda do segmento de 
serviços.
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Desempenho dos Preços e dos Volumes das Cadeias – janeiro a dezembro/2015 - % 

Fonte: Cepea/USP e CNA

Fonte: Cepea/USP e CNA

Fonte: Cepea/USP e CNA

CADEIA DA CANA-DE-AÇÚCAR - %

CADEIA DA SOJA - %

CADEIA DO ALGODÃO - %
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Fonte: Cepea/USP e CNA

Fonte: Cepea/USP e CNA

CADEIA DA BOVINOCULTURA DE CORTE

CADEIA DA BOVINOCULTURA DE LEITE
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Tabela 1 - PIB do agronegócio das Cadeias Selecionadas – de 2001 a 2015 (R$ milhões de 2015)

ANO
CADEIA DO ALGODÃO CADEIA DA CANA-DE-AÇÚCAR CADEIA DA SOJA

Insumos Básico Indústria Serviços Total Insumos Básico Indústria Serviços Total Insumos Básico Indústria Serviços Total

2001 379 2.876 25.372 6.277 34.903 1.026 15.758 38.764 10.574 66.121 2.659 20.926 6.215 14.101 43.902

2002 344 2.902 27.028 6.558 36.831 1.105 12.801 38.227 12.647 64.781 3.199 31.196 12.514 16.623 63.532

2003 497 3.734 30.101 7.252 41.584 1.187 13.260 43.129 14.905 72.481 4.691 36.019 12.620 19.180 72.511

2004 699 5.292 33.211 7.506 46.708 1.298 10.489 30.594 15.441 57.821 5.600 26.789 10.596 19.032 62.017

2005 546 2.822 30.070 7.755 41.193 1.285 11.919 38.120 15.904 67.227 4.383 17.145 1.049 20.357 42.934

2006 518 2.322 25.410 7.441 35.691 1.359 21.814 59.518 18.642 101.334 3.704 18.123 -53 20.580 42.354

2007 582 3.753 20.521 7.624 32.481 1.566 18.777 31.757 20.217 72.317 3.809 24.977 4.219 21.920 54.924

2008 566 3.901 13.689 7.239 25.394 1.790 15.572 35.178 23.181 75.721 5.321 29.146 10.536 22.137 67.139

2009 502 2.059 10.798 6.595 19.954 1.649 22.467 55.317 24.270 103.702 5.535 26.603 7.973 21.231 61.342

2010 566 3.480 13.228 6.790 24.064 1.625 29.419 71.398 27.224 129.666 4.758 27.973 3.647 24.142 60.521

2011 775 8.725 10.223 6.388 26.110 1.905 36.520 63.464 24.170 126.059 5.321 33.399 3.089 25.069 66.877

2012 664 4.471 4.860 6.328 16.323 2.163 35.849 54.599 25.949 118.559 6.248 40.996 10.348 23.499 81.091

2013 757 2.146 7.947 6.099 16.949 2.325 33.069 47.195 28.415 111.003 7.811 45.768 5.299 25.066 83.945

2014 756 3.286 5.953 5.987 15.981 2.054 31.906 47.027 26.880 107.868 8.450 42.585 5.747 26.536 83.318

2015 751 2.744 4.361 5.552 13.408 2.100 34.192 49.331 27.645 113.268 9.278 47.284 5.566 29.266 91.395

Fonte: Cepea/USP e CNA

ANO
CADEIA DA BOVINOCULTURA DE CORTE CADEIA DA BOVINOCULTURA DE LEITE

Insumos Básico Indústria Serviços Total Insumos Básico Indústria Serviços Total

2001 4.082 48.272 19.627 25.029 97.011 1.740 9.248 8.652 12.867 32.507

2002 4.252 57.242 17.625 27.017 106.135 1.864 8.940 6.824 13.493 31.121

2003 4.222 59.518 16.400 28.099 108.240 1.882 10.404 6.346 14.562 33.193

2004 4.390 62.180 18.360 32.305 117.235 2.005 10.683 7.157 15.057 34.902

2005 4.153 43.277 19.379 32.190 98.998 2.073 12.462 8.808 18.573 41.918

2006 3.977 38.107 18.418 33.557 94.059 2.075 10.987 8.132 19.720 40.915

2007 3.582 36.280 21.405 34.545 95.812 2.220 17.155 15.718 21.319 56.413

2008 4.282 63.358 30.488 37.719 135.847 2.529 16.955 12.630 23.947 56.061

2009 4.200 58.789 30.469 37.073 130.531 2.343 16.335 1.480 20.797 40.954

2010 4.260 69.927 35.541 40.216 149.944 2.350 17.059 7.100 23.583 50.093

2011 4.218 70.266 36.737 39.801 151.023 2.501 17.908 8.071 25.644 54.124

2012 3.955 55.050 37.475 40.014 136.494 2.491 18.403 3.997 25.402 50.293

2013 4.277 68.281 40.766 45.130 158.455 2.594 22.731 10.147 27.672 63.143

2014 4.352 81.601 49.960 47.675 183.588 2.837 25.997 2.910 27.854 59.598

2015 4.011 82.888 55.046 46.198 188.143 2.800 21.509 1.113 26.824 52.246

Boletim PIB  é um boletim elaborado pela 
Coordenação de Assuntos Econômicos da 
Superintendência Técnica da CNA e o CEPEA 
(Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada) da ESALQ/USP
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